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Presidente da EMLURB Governo autoriza contratação 
presta contas em d 674 ~ 

palestra na Câmara e pro1eSS0res 
A rede cs11dual tera 674 professores a mais. O gc.,ernador 

Anthony Garo1,nho autonzou por um ano, 1 contratação emer• 
genoal de prolcss<>rcs d,) nov<I doctnte do" {fnsono FunclJmcn• 
tal) para atender, pnnc,palmcnte,ilscsrolasda Baouda Fluminense 
• para ondev,,.,,0522 dele!• e do,dcmaos munic,poos onde foram 
deleC1adas carênc,as. O mot,vo da 1n1c,a11va do governador é que 

não CJ1:1stcm professores concunados ncslas áreas aguardando 

contratação. Essa decisão vai perdurar até o próximo concurso. 
Essa medida vai atender 20.220 alunos que estavam fora das 

salas de aula há maos de trb anos Para u Sc..-reur 
Educação, Ht.,o (orde,ru, "o obJe: , é atender aos 
pnmc.ra a 4' sénes que e tavam sc-n fn:quentar a 1 
dctcrmonaçao do go.emador de que todo o alu e 
sala de aul•, e como não h~ concumdos para pteen hcr r.oda 
vagas, o recurso lo,• contratação desses prof•=• e ;:-nele 

ráo a turmas de 10 alun09" Na opinião do ScM:tân b conlr3 

t.açãodos674profcssore!, "reprc9Cntauma~ s,g,: r a, acm 
favor da c1dadan,a desses alunos" Conlinua na página 2 

BELFORD ROXO 

Bairro N. S. das graças e~tá 
con1pletam.ente abandonado 

A9 rua5 do bamo Nossa Senho­
ra dà.s Graças, cm Btlford Roxo. 
precisa urgentemente da atcn~oe 
atuação da Prefeita Maria l...üc,a. 
Na reportagem realizada ptlo CL, 
qU!lrta feira p•ssada, dia 16, as 
moradoras. sem exceçao, foram 
dura.~ no relato fiobrc o estado em 
que s.c encontra o bairro. 

PnloSa/danlia, em 1mlcstru na Câmara, defendeu a neccssida­

• M fazer de No,a Iguaçu uma culade limpa. 

Ana Mar,a Nascimento, 48 
anos. moradora no ha.irro há 18. 
dis..,c aoCLque .. no bairro ruio te­
mos c..,gotos. a luz é puxad,i por 
fios e os postes são de madctra. 
compr.1dos pcl°' própnCK mor.1d~>­
res . 

Opresidenlc da EMLURB, 
l'lulo de Castro Saldanha, cm 
pa1es1n realizadJ no dia 17. na 
amara Municipal de Nov; 
lgalçu, falou wbre os se" ,ços 

~pela empresa a po-
Â.11 ...... a.llll~ll'•"'• ilÇOIJll;ll,t•,..a Sob tema 

"Limpeza Urbana - o clcrno dc-
1afio" . o pres1dcn1e da 
EMLURB procurou, atravc, 
de slides, mostrar a atua,;ão e 
o desempenho da empresa. Se­
gundo ele, a base de trabalho 
executado pela EMLURB é o 
saneamento básico. Dando ên­
fase ao problema da coleta de 
lixo, declarou:• A coleta de lixo 
que no ano passado era inefici­
alle, no Governo Nelson Bor­
Dier melhorou sensivelmente, 
cm função de novas reafüa­
çõcs~. Prosseguiu afirmando: 
"A reciclagem do lixo coleta-

do gerou mais emprego, como 
o do gari comunitário, elemen­
to impor1ante na coleta de lixo 
us comunidades". Falou tam• 
bem da parceira do serviço pú­
blls'O com a população, ,isan­

.do=icntizaro povo a man­
ter as rua, limpas, jogando o 
ltxo nas J .600 caixas coletoras. 
Saldanha disse ainda que a 
EMLURB foi informatizada 
para melhor servir ao povo, 
criando o seu próprio sistema 
administrativo. Com isso, hã 
um melhor conlrole da produ­
ção e do trabalho, onde vários 
projetos foram implantados, 
como o de limpeza dos leitos 
dos rios. Assim, os resultados, 
para o Dr. Pau lo de Castro, 
"estão sendo os melhores, cujo 
objetivo e ver a cidade limpa, e 
seu povo limpo também" 

ney Crespo----------, 

Para Sarita Ramaldcs da S1lv~ 
31 anos ... a(j, ruas do bairro preci• 
sam de sanc1mcnlc h/tqco urgen 
temente Não temos luz esg >h>, 
coleta de lixo e falta luz ... 

Maria Betânia Franco Lopes. 
17 anos, moradora há 5 anos no 
bairro, rcc1amou feio~ .. Eu estava 
grávida e quase perdi meu filho, 
devido a um tombo que tomei na 
escada de barro" 

Em N. S. da Graça. os moradores fueram sérias reclamações sobre o estado de aba.ndono em qu.e se 

encontra o bairro. 

O único varão a se pronunciar foi José Marcos, 28 anos, disse _que 
'"quando chove a lama é tanta que nós temos que usar sacos plásticos 

para não sujar os sapatos.. . , 
Depois desi..es quatro depoimentos. todos mformaram à r~portagcm 

do CL que todos cs,es problemas foram levados ao conhecimento da 

prefeita Maria Lücia através de abalxo-M,,inado. ""Ma.., ,1té agora -

Comissão de Saúde 
da Alerj vistoria 

Hospital da Posse 
Os membros que compõem 

a Comissão Especial da Câma­
ra Municipal de Nova Iguaçu 
que investiga o mau funciona­
mento do Hospital da Posse 
Têm um encontro marcado 
com os integrantes da Comis• 
são Permanente de Saúde da 
Assembléia Legislativa do Es­
tado do Roo de Janeiro (Alerj), 
na próxima terça-feira (22.0_6), 
às \Oh. A Comissão Espec,al, 
presidida pelo presidente da 
Casa, vereador Mário Mar 
ques, foi recebida dia 16 à tar­
de, pelo presidente da Comis­
são de Saúde, deputado Paulo 
Pinheiro, que se mos.irou em· 
penhado em solucionar os pro· 

blemas existentes no hospital, 
ante!) mesmo de iniciar o reces­

so legislativo. Logo após a vis­
toria a ser realizada na umda­
de, os integrantes das duas co• 

mis~s se reúnem com o se­
cretário estadual de Saúde, Gil­
son Cantarino. 

A Comissao Especial foi iru.­
talada na semana passada e é 
formada pelos membros da co­
missão de Saúde da Casa, que 
tem como presidente o verea­
dor Jorge Campos (PMDB), e 
membros, os vereadores Ailton 

Gaio (PL) e Sebastião Corre­
deira (PSB), além do vereador 
Flávio Nakandakare (1'1). 

Continua na página 2 

dic;i..cram cm coro _ nada foi feito .. Diante desse, fatos, sina 
bom que a Prcfeltura de Bclford Ro:-<o cu1d~s.c: de alcndcr, 4Jm 
a máxima urgCncia. ª" reivindicações dos moradores do b:iirro 
Nossa Senhora das Graças. localidade que. por sua precariedade 
a uma feia topografia, na verdade náo podcna ser lugir para 

alguém morar, 

Rua Dr. Barros Juriior 
voltará ao seu curso natural 

A Rua Dr. Barros Junior, daqui a sessenta dias 1,.'0/tara 

ao seu curso natural. ScKundo o Secretário ,de Obras de 
Nosa Iguaçu, Cisar Mariano, "todos os ,·e1cu/os pro,v.,­
nienJes da Rodo-...·ia Presidente Dutra tera o a Barros 1 UIU• 

or como caminho na1ural com dtstrno ao centro da c~a­
de". Para essa nova funçiio da Rua Dr. B~rros Jumor, 
Cisar ,\{aruino di,se ao CL "que u expectatn'a la que a 
obra irá re-...·italizar o fluxo de w:l~ulos para o c~ntro dt: 
No,,:a Iguaçu proporcionando a1'._""~ noHIS opçoes para 
todo o trâno;ito no cenJro comernal 

f COLÉGIO - CURSO EQUIPE GRAU 
NOVA IGUAÇU: 667-1188 • NILÓPOLIS: 691~

6296 
• 

"Da 5 1 série ~o Vestibular, uma lição de qualidade 

Quartas-de-final começa 
d fi ·r a "Taça Cidade" a e )Ili E5 orte<-Pâ laa8 



Governo autoriza contratação 
de 674 professores 

( mtclN.tóO da , • f'lK""' 
~nodo oeleçi ,urApubltudono D,4no0fic,•\dc.,.,a.fc,ra, 

mH S«ttürm achantouque !lnA mcd1at1lc a aprcsentaçãodecurrkulo 
e entr 1st.1 cem a,; coon:fenadi,ru da rei1ao d11 eJColai. Cinde M vaga1. 
o ront1'111 un por 2(11) d18' lcl!vm t-P,oícs.sores que jj p,nençam à 
rede es1Adual tamblm podem ,e c~nJ,datar b vagai, dc,de 4uc pos5uam 
apenas uma m11tr1c::ulfl A (Mg8 hotiria 6Cri de 20 horM, mu cm caw 
de ncce:u;dade da escola f', U\O ela queira dobrar. podcrA optar por 
fazer 40hon .. , Osalám."I fica cm tomo de RS 400,00e ns.clcçáocomcç.a 
na pro uma ngunda•(c,ra 

Subre n dtc1úo ter11do tomada agora, o Secrcurio H610 Cordcuo 
lemttra que ,1 ~taria n11odisrunh,1 de dad0111gercn, iai<alecnliio. Com 
um 1r,ant:amcn10 fc110 por sua e,1uip,c- em e.ada coordcnad•ria. foi 
poss1vel a melhor dtJtribu1ção dos profa~ da rede, o que evita o 
inchlÇ'CI Ja folha de P3g,uncnto ct1m oontr;11ações óc,nccessáriM. Para 
e_11:sas 1urmasquc- começam agor1oano lc-l1vo.occilcndáriode 200diu 
de aula. .. C"-tabcl«.ido pch11 l.c1 de Dirctrizu e Bases será cumprido. •at~ 
porquc,a t D8ílc,-ibil1zoucs~cca.lcndario. l;ladctcrmina a quantidade: 
das aulas ministradas mas. não f~ha qu~1ão em torno da data do iokío 
ou d" tlnnino da.1 aulas ... d1ue o Secretário. 

As vagas serão distribuídas da seguinte fonna: 
Ba,uda Flum,neMé - $22; Região Serrana • 2. Seropc!dica • 4. 

Itabora1 • '1~ Parah - 12; Angra - S~ São GonçaJo - 16~ Rio Bonllo • 8; 
l1aguai • 3 e Maricá• 111 

O financiamento do ensino universitário 
-------------- Ftrnorulo Gonçolvts 

Todos conhecemos u vias~11udes por 
que pa-.sam milhare~dces.tudanlcs univcr­

.sitános de instiluiÇt'ic:S privada1o de ensino. 
que não podem arcar com os encargos da 

sua fonnação acadêmic.·a regular nem dis­
põem. cm quantitati\"~ minimamente ne­
ces.dnos, de- gratuidades integrais. ou par­

cial. a.s. chamadas bole.as de es.1udo. 
O problema é de longa data e afeta 

grandt pane do alunado que procura a alternaliva da rede 
panicular. à qual os ntudanles se vêem atraído, geralmente pela 
oferta de C'\IJ'SOS noturnos.já que ncces.s1tam de exercer atividade 

profissional no periodo diurno. sem olvidar a pouca oferta de 

vagu nas i~htuições publicas. 

Para minorar suas d1ficuJdadci, historicamente contavam 05. 

aJunm carentes ou sua.\ família.,, de menor poder aquisitivo, com 
as linhu e modalidades e linanciamenlo do Programa de Cr6dito 
Educali-..·o, que, no decurso de mais de duas decadas de opera­

~s, passou por vários tropeÇO'§. desdt e diminuição d~ recur­
sos.~ inadimplências e não recuperação de receitas, Q) alrasos 

nos pagamcnt05 às e'-cola:s participantes, su.5pcnsâo das opera­
ções e outros desacertos que levaram praticamente i\ sua descon­
tinuidade em 1997. 

A sihtaçâodos candidatos potenciais à concesi;;ão dos créditos 

do Programa mais ainda se agravou, com o fim da isenção fiscal, 

mudança ditada pela chamada Lei de Filantropia, aprovada pelo 
Congresso NacionaJ em dezembro último, em razão da qual as 

in.~tiluições pri\'adas de ensino superior passaram a pagar a 
contribuição prevídcnciaria de que eram isentas. 

Em face da exação fiscal, as entidades mantedoras reduziram 
muito ou retiraram os programb de oferta de bolsas integrais ou 

paroai, de eitudos a aJunos carentes, sem que houvesse medida 
paralela, da escola ou do Poder Público. de caráter assistencial 
em favor dos que perderam a.o;; referidas concessões de gratuida­
dts. 

Rcc.cntemente, porém. o presidente Fernando Henrique e o 
titular da Pasta da Educação, Mínistro Paulo Renato, anuncia­

ram a reformulação do sistema de crédito educativo a~ esludan-
1es dos anos superiores. a partir da criação do Fundo de 
Fmandamentodo Estudante de Ensino Superior (FIES). com a 
previsão de 200 mil operações. com juros mais baixos e maiores 
facilidades dt pagamento. 

O FIES pagará a1é 70% do valor da., mensalidades de alunos 
carentes, matriculad~ em faculdades particulares que tenham 
obtido a,raJiaç:ão positiva. 

Prioritar1ameote o FIES estará voltado para atender os estu­
dantes que tinham bolsa." em instituições privadas de ensino, por 
serem carentes, e lhes foram retirada,, mas será tamMm C)tendi­
do aos que p~arem não ter condições de pagar suas mensalida­
des eKOlares. 

Estima-seque oercade 120mil ex•bolsistas poderão candida­
tar-se ao financiamenlO!t e 60 mil operações de cri.dito estarão 
r«crvada, para novos aluno-.. No próximo ano, outros 100 mil 
nludantcs poderão aderir aos.astcma. havendogarantiadt fontes 
de recursos para m.snulcnção das opcraçoes.. 

Segundo t,,e informa. o Ministério da Educação e a Caixa 
Econôrma. Federal, como agente opcritdora do novo cridito. 
estão se organizando para a partir de julho, implementar o novo 
programa, aguardand~ o envio pelas univc~1dade" e demais 
cstabclCCtmcntos privados das relaçõe,, nominaJS de ex•bc>lsi~IM. 

Certamente, além de alvinareira a providCncia. ela responde 
ao desafio de gcrarcondiçócs as1is1.tnc-iai, em favor dei m portan­
te segmento da comunidade di~ntc universitária, propiciando-­
lhe; a tranqu1 hdadc necessária par que milhares de Jovens estudan­
tes possam lc;var a bom termo sua formação rcgular de nível 
superior e adentnr o mercado de tnLAJho ou iniciar--5e como 
empreéndcJorcsc profissionais,devolvendo ao Poder Público o-. 
recur$OS que lhes pc:nnitiam cu.-.tear os estudos. 

C'ongratulamo--nos c:om as autondades educacionais que, em 
bua hora, atenderam à justl\ reivindicação e encontraram a via 
própria para rcsoh·er um dO\ mais angU5tiantcs problemas que 
afetavam ,uceuivas gerações de uni-. en.itá.nos no Pa(!. 

F rrnon,Jo Gon'4JI•" , d,p"'"® j,d,rol p,lo PTB•RJ 

COflAIEIO DA LAVOURA 

Comissão de Saúde da Alerj 
vistoria Hospital da Posse 

O vereador Mário Mmiues u 
plicou que • ropulaçlo dt Nova 
lgu;tçu e de demais mumcíp101 da 
reg;lo já havia se acostumado a 
procurar atend1mcn10 no Ha.p1tal 
da Po.ue.jA que vinha funcionJ11n­
do razoavclmtntt. •o Hmp,tal é 
do I:.stado e não podemos ingenr 
sobre ele. Apc.ur de não ser da. 
canpctência da Câmara investigar 
ª" d1fículdades no a1cnd1men10, 
vim~ pedir soc.ono ao Estado 
atravú desta com1ssio por(IUC a 
população não qutr saber de quem 
é a compeléncia e ~im Jer a1endi­
da. Além do H<lSpital da Pos.ses<r 
a un1d"dc-rcferénciada Bai:a:ada·, 
8$$.inaJou Mário. 

O dcpotaoo Paulo Pinhe,ro d,s­
sc que o Governador Anthony Ga­
rotinho afirma já ter p11.go os doLS 
mc~s de salá.r,~ atrasados que 
não foram pagos ptla edminislTa­
ção nnterior. oo entanto, à coope­
rativa dos médicos C$.IJ em greve 
por falta dt pagamento dos fone,. 
onários, h.ti qua.i;;e três meses sem 
salários. •Fizemos prop05,ta ao 
pre .. 1dcn1e da cooperativa para 

utilízar a -.·erba do fundo de rescr• 
va para pagamento de pane da 

d1v1da dos funaon.inoc de ba110 

poder aqu11111vo, 1llm de ooncc• 
der a pa.u1gcm. mas nio teve 
aoordo·, revelou o deputado. 

Pinheiro promtttu razier ICVIJI 
tamento da situ.açio tEa11ca do 
hospital,• fim desahtr oqut estA 
faltando na unidade e •por que 
em ílltando. O parlamentar t•m­
M m quer s,iber do Governo do 
Eslado, qual o plano para o llos­
p1ta1 da Pos..'IC e quandoseri in1ci­
ado. Depoi, d1~so, o deputado d1<-
1e que iri m&rcar audiência com 
o S.~Tel.trio dt S•úd• do Es1ado 
G1lioo Cantarino, para "abt:r ~ 
cronograma e plancjilmento para 
o pagamento dos funáonárioa que 
compõem a cooperativL .. Para.le­
io I esc:e levantamento. também 
reahurcm01 vlStona aos equipa­
mentos como aparelh<l6 de uhras• 
1-onografia. raio-x. respirador, en­
tre outros, pua s.abcr .se estão fun­
cionando e estão sendo opera.dos, 
já que e,r;istem equipamentos de 
última geração em hosp1ta1s que 
não e~tão ..cndo utiliudos. obser­
vou, acrescentando que um dos 
maiores problema.< que a Secreta• 
ria E..st.adual de Saúde vem enfren­
tando é com relação à manuttn• 
çio dos equ,pamenl05. 

Irmã Ismelda 
No dia 04 de junho, por volta das 15:00h, 

fomos surpreendidas pela mone súbita da 
Ir. lsmelda 

A Ir. lsmelda em nos.o meio agora. é 
saudade. 

"Ela apareceu, compareceu e desapa• 
reccu · 

Ela apareceu, quando nasceu para esla 

vida, no dia 18 de maio de 1958, em Arroio 

do Tigre. RS. 
Era filha do ca,,al Beno e Lili Lang. 

Compareceu. i~to é, optou e quis conviver como Francis­

cana de Bonlanden, quando. em 1979. iniciou sua fonnaç.ão 

para esta fonna de vida. E assim víveu, simples e amiga. hu­

milde e dedicada, responsável e jlll>l.l, servi~I, corajosa, com­
panheira! ... 

Compareceu. comemorou e compartilhou de muitas dores 

e dificuldades de pessoas, e nunca deixou de espalhar a ale• 

gna de viver, em seu ambiente de trabalho e, cm especial com 

quem convivia. 

Nos últimos anos, serviu com dedicado zelo e atenção à 
Comunidade do IESA, como Superiora Local, Vice-<liretora 

Pedagógica e Diretora Administrativa. 
Também se dedicou de coração à Comunidade São Fran• 

cisco de Assis, no bairro da Viga. apoiando as atividades de 

pas1oral iniciadas pela Ir. Filomena 

Era jovem. 
Flor da idade. 

Acabara de complel.lr quareni.i e um anos. 

Experimen1ou brevemente, a fragilidade da vida e se foi . 
Desapareceu, foi novamente escolhida e recolhida pelo abra• 

ço misericordioso de Jesus, o Bom Pastor. 

Como São Francisco. queremos dizer: 

"Louvado sejas. pela innã mone 
Que vem a todos, ao fraco e ao forte 

Feliz aquele que em ti amar 
A monc e1ema não o mai.irá." 

Irmãs do IESA, 
junho d, 1999. 

Telefones úteis 
Polícia ............ ................................................... 190 

Bombeiros ..... ...... .. 

Emergência médica ... . 

Defesa Civil ., 

.. ........ ...... 193 

........ 192 

.. 199 

D,sque-Denúnc,a......... .. ... 253·1177 

Cedae ......... .... ................ ... . ............................ 195 

Políc,a Federal • 

L19ht. 

Teleq 

.. 667•1918 

..................... 0800·21·0196 

103 / 104 

1
, Teler1 informaçóes............. •... .......... . .......... 102 

Deleg da mulher ...... , ......... 667•4121 

4' CIRETRAN .. .., .......... , , .. , 796·3535 

IML. .... ...•. .... .... .... ••••. .•.. .... 667 ·3250 

Serv. Funerários ... 

Procon .. ....... ·':1···"·"··--·"·· .. ····· 
667•2317 

.. 1512 

OE 111A2SDEJUNt10DE IIH 

FORUM DE 
INFORMÁTICA 

Pequeno notável 
O AERO 2130 é o CJlllmo tar,çamer,to mundial da ~ 

em computado<• de bolso O equipamento possui tala de 
matrlZ ativa colorida e marca oe Pfimeirot pusos da corpora~ 
çá> no aegmento de Palmtops. Com tela LCD de matriz allva 
COiorida TFT (Thln Füm Transistor) e a baiana carregk,et de 
htk>, que oferecQ autonomia dQ uhllz.ação de até 1 o horas de 
uso coni,nuo e durabilidade maior que a bateria de níquel. o 
modelo pesa 260 gramas e possui d•men.õeede 13,4 x 8.5cm 
x 2cm. Permit~ uma Interface amlgâvel com o usu:tno e pode 
9er inlagrado ao comJ)Ulado< de mesa, via porta lef1al. O sis­
tema ope,adonal agrega o Pockal Outlool< • gerenciador de 
Informações pe$90aiS, como agendas. contalo9 e tarefas, e 
aplicação de Note Tal<er • que põMibilila capturar dadol Yla 
r~mento de ascma o now prodcto inCIUI ainda um 
gravador de mensagens, software Audible Playe< e slot de 
expansão Cornp11e1Flash. para CO<-.ão em amcienle de rede 
ou Internet por meto de canóes Outro recurso é o elarme. que 
pode ser configurado para operar por som, led ou •ibração O 
Aero 2130 íá eatá dispon11'el no pa,a na •erúo com 16 MB de 
memória RAM (e"P8fl5ível para 24 MBJ. 12 MB de memória 
ROM, com garantia de 1 ano 

Sob medida 
A Clone Acessórios para Informática 851.á lançando dois 

novos modelos de mouses para atender a dderentas necessi­
dades. O M,n, Mouse, concebido num formato menor, é •olta· 
do para crianças e para quem usa murto o notebook Vem com 
as funções sc,oll e zoom que facilitam o acesso às páginas da 
WEB ou lerturas de planílhas Voltado para quem tem mAos 
maiOres e passam murto tempo no computador. o 8,g Mouse 
possui ca,acteristicas como regulagem de velocidade e per. 
mrte m011er ver1JCal, diagonal e honzontalmente as página• de 
um srte da ln1ernet. ou ainda executar uma série de progra• 
mas do computador e de lunçóes do teclado com mu~o ma,s 

agilidade e eficiência. qualquer Lfll deles com simples toque 
no botão multi-direcional. Ambos podem ser ut,hzados em 
Windows 95 e 98 com resolução dinâmica de 400 OPls, sào 
acompanhados de sottwares de ,nstalaçao e tem garamia de 
um ano conlra delertos de fabricação 

Para Gamemaníacos 
Já eslão d,sponiveis no Brasd os games Sihler e OUICast. 

de lnfogrames, lançados duranle última ed,çao da E3 (Elelro­
nic Entertaimenl Expo). que aconteceu de 12 a 15 de maJO 
último em Los Angeles (USA). Silver tem trilha sonora com­
posla por Dean Evans e poss .. ação em tempo real Todo 
produzido com cenários 30, o Outcas1 levou quase três anos 
para ser concebido. Ambos são localizados para o português 
e foram lançados s,mullaneamen1e com a Europa e os Esta· 

dos Unidos 

Fonte: Rese/Jer News 

Alô,Alô!!! 
Para meus filhos, Thlago e Thamille que acompanham esta 

coluna e sempre me cobram. 

Corrssponden= paro esta coluna (na tHnlli}: 
cache@abeu.com.br 

C.ICNE (C""901 
nL:H1-2"11N1..JIM 

-~U TIM' .. Of'PWO 
Tft.J N1-t'US 'NT,11'9 

Pl!NTIVM_CJLl!,-Ofl_»J 
CIIJTJUI,..,__ 

11$1.199,00 ·­
..12.--

acESSóilos ilu ms:M 
WA.O&\ l MDL ""-·~---• -•----,j 

IICIT ISOUIIIO 
CS-E.-,IWlla, 

11$ 19,90 

CORREIO DA LAVOURA 
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POR SILVINO OE AZEREOO 
REOAÇAO E OFICINAS A LUIZA LAMBERT, 91 

TEUãFAX: 667-3648 CEP 26 215-320 

EOITOR CHEFE 
ROBINSON BEUãM DE AZEREOO 

O!REÇÁO ADMINISTRATIVA 
GERSON BELEM DE AZEREOO 

PlANEJAMENTO GRAFICO 
NEYCAESPO 

COLABORADORES: 
Anhur ~ E'8rwa de Vasc:onoeüos Silva. Ney AJbetto. 

Adrlano Santos (esportes). C...O """"""'· lno A W_do<, 
Sara Roz1nda, Jorge Kafka (reportagem) Son,a Maria de 

CarvalhoBatbosa. 
Ema Rodngues e A.a,,o R-guoo (dlagramaçáo • ;u1e). 

Wagn« Bospo (folograftal 

Edtt.oraçio Elatr6nlca: S,.J,,.:.,.,p1, . Telltax 788--t391 
Fotolito e lmp,MNO: GRÂACA E EOITOAA .)ORNAI. ttORA H 
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NEGÓCIO R 
O SEGUINTE: 

Arthur Cantallce / 

Barra pesadíssima 
Em Bettord Roxo, partIcIpar da polItica é uma barra 

pesadissima. Recentemente, foi assassinado o vereador 
Geraldo Duarte de Souza, que era o 1 • secretário da Mesa 
Diretora da Câmara Municipal. E o município de Belford 
Roxo é conhecido. como "Cidade do Amor" Imaginem se 
tosse "Cidade do Od10" 

Por causa desse assassinato, o Batalhão da PM escalou 
três soldados para tentar dar alguma segurança aos parla­
mentares do Legislativo de Belford Roxo, pe,s eles devem 
estar preocupados e até apavorados. 

É pena que isso esteja ocorrendo, novamente, na Baixa­
da Fluminense. Alguns dias antes da morte do vereador, 
esfive batendo pape com o jornalista Ricardo Portugal, 
redator da ótima Rádio MECe ed1tord0Jornal da Câmara, 
órgão de divulgação das at1v1dades da Câmara Municipal de 
Beflord Roxo. Portugal, com seu sadio entusiasmo profissi­
onal, escreveu um artigo intitulado "A Cidadania de Belford 
Roxo· mostrando que se o s1mpát1co município comandado 
pela prefeita Maria Lúcia tem como símbolo um coração, 
este bate esperançoso por dias mais Justos e fraternos. 
Desgraçadamente, os assassinos do vereador Geraldo 
Duarte de Souza não pensam da mesma maneira 

Negócio é o seguinte: gostei do "Jornal da Câmara·, 
mas acho que a sua equipe deverta receber um adicional de 

penculosrdade. 

Especialmente medíocre 
DepcIs de longo e tenebroso inverno, finalmente saiu a 

edição especial do Jornal da ABI, comemorativa dos 91 
anos de ex1stênc1a da Associação Brasileira de Imprensa 
uma edição especialmente medíocre e atrasada, pois o 

aniversáno da entidade lo, em abril. 
Em fevereiro ou março, quando já se sabia que o respon­

sável pela edição especial sena o jornalista e empresário 

(hoje mais empresário do que jornalista) André Mona Lima, 
durante um pape lá no Salão de Lazer da ABI, afirmei que 
essa tal edição especial seria uma droga 

Acolegu,nha Lourdes Caitano, frequentadora assídua da 
ABI, não gostou e deu uma de zagueiro defendendo a área 
do espertalhão que ocupa, de graça, quase metade do 12' 
andar da nossa entidade. A charmosa Lourd1nha, que alguns 
chamam de Elba Ramalho dos pobres, rebateu de bico: "A 
edição especial ainda nem saiu e você já está cnt,cando? 
Decxa disso, cara•· 

Procure, mostrar à ilustre coleguinha que um editor 
,ncompetente como André Mona Uma - tal como ocorreu nas 
edições especiais anteriores - não tem condições de fazer 
um 1omal decente. Pois não deu outra: a tal edição especial, 
com 72 páginas em papel de péssima qualidade, saiu 
mesmo uma tremenda droga. S6 um editor absolutamente 
incompetente pode fazer, para uma entidade de grande 
prestigio como é a ABI (apesar de sua decadência), uma 
edição especial de aniversário sem páginas coloridas e com 
fotos horrendas, quase todas semelhantes aos "bonecos" de 
bandidos do tempo em que O Dia era um jornal especializa­
do em "mundo cão". Essa mancada do desastrado "editor· 
André não tem a menor justificativa (a não ser a sovinice), 
pois são frequentadores da ABI repórteres fotográficos de 
murto bom nível, como Manoel Pires, larli Goulart, Jorge 
Nunes, Guerra e até um que parece ser um italiano mafioso, 
mas é um honesto brasileiro, o Di Paola 

Como se fossem "salvados do incêndio", restou aos 
lertores da edição especial interessantes artigos e importan­
tes opiniões destes profissionais da melhor qualidade: Car -
los Chagas, Nilson Lage, Marcos de Castro, José Marques 
Melo, Eho Gaspan, Zuenir Ventura e Villas-Bõas Corrêa. 
Cada um deles merecia ter sido competentemente editado 

Negócio é o seguinte: como sempre, mesmo produzm­
do drogas jornalísticas, o empresário André Motta Uma, de 
modo espertalhão, vai embolsar uma boa grana graças à má 
d1reçâo da ABI. 

Podridão no PT 
Continuam bngando, dentro do PT, militantes dos grupos 

denominados ArlJculação e Refazendo. A turma do Refa­
zendo acusa o pessoal da ArtJculação de ter criado cerca de 
120<1úcleos fantasmas, dos quais 77 num mesmo endereço 
(!). Uma feroz e antiética disputa. 

Negócio é o seguinte: pelo jeito, o pessoal da Articula­
ção só está articulando maracuta1as. 

ESSA É PARA QUEM GOSTA 
DA SUA CASA 

Tudo o que você precisa para decorar o seu 
espaço com bom gosto. Venha correndo! 

SUPER 
l'ROIIOÇÃO 

MAV 
TUDO 4X SEM 

EM ATE JUROS' 

• MAV DECORAÇÕES 

RUA OTA\110 TARQUINIO, 553. CENTRO. NOVA IGUAÇU 

FONE: 667-2495 

CORREIO DA LAVOURA 

Sérgio Fonseca 

Réquiem 

a, te agradeQo p:,r oe <eJOlvei:es 
a m:iin:l c:iJ:o..nrtán::, IfB.11.imite; 
p:,r senas Cf.lSll tll és an mim, per seres 
o que a \Jl\ grame arar só se permite. 

a, te agra:leço p:,r ma rnceberes 
na tl.Jél vim an fkr, a tal a:nv::ite, 

crrn a~ da p,rixão e cb8 pta»arEB 

an que mrtlD ee fez rrseo apatite. 

a, te agra13ço pela tll3 vmla, 
pelo pen:oo unànine e adverso 
da ameia que te faz nais minha ain:la. 

a, te agra13ço a eep,ra, a,q:o e alrre, 
cs i_.., amns e cala wt90, 

e tut, o nais que engana a ,erda e o trana. 

Véspera 

Entel:ra:b• ro teu janlim de afeto 

ro dia cbae de jl.rlto-., '"'• 
treio santo w ne vi, IIeio profano, 
a vertiCJSllllTe fez p,tã,r o tetD. 

E fiq.2i a8ll 8'iler q.ial aupitetD 

ti:a;o,e{'mjelnltão-plao, 
p,is a roí.te cxilr:ill IIBl deeerqaro 
e o ecn, deeertaJ de mim direto. 

l\in:la. q.ili; - o que l>:>.M,xa: 
"FOi núà:> na ue,sagemou naemn,ga 
das pron,seas q.,e cxaerranpelaesfe:a. • 

De caber,a pra taixo, 81 vi: "DB1âti.o, 
querem ver que essa no:;a mú:pe ou cega 
ne tare pelo ITe.l ban santo Antônio.· 

Os bons momentos da Música Popular Brasileira 

A mú~ica popular brasileira, apesar de 
maltratada por muitos, sempre teve ao lon­
go de sua existência a genialidade.de gran­
des autores e intérpretes que consagraram o 
nosso cancioneiro popular 

Rica no seu folclore, em variações rítmi­
cas e gêner~ musicais, ela exerce influência 
cultural no nosso povo de região para 
região. Bastante reconhecida e admira­
da no mundo inteiro. levou um grande 
número de excelentes músicos ao su­
cesso no exterior. embora hoje mul­
tes vivam no anonimato. O mais 
lamentável é existfr tanta gente me­
díocre fazendo suce,.._o em gêneros 
populares como forró. samba e serta­
nejo, com instrumental pobre e mal 
executado. cantores ruins, música e letra de 
péssima qualidade. às vezes alé pornográficas, 
contribuindo para o aumento do lixo fonográfi­
co. Apesar àas gra\'adoras apostarem em rnlls1-
cas de fácil consumo. nem sempre o sucesso e o 
lucro imediato são alcançados. 

Não poderíamos deixar de mencionar os 
grandes autores que sempre nos proporciona­
ram bons momentos na MPB com suas belas 
composições: Pixinguinha. Ernesto Nazareth, 
Chiquinha Gonzaga, Antônio Carlos Jobim, 
Carlos Lyra, Ismael Silva, Noel Rosa, Ary Bar­
roso, Dolores Duran, Lupicínio Rodrigues, Luiz 
Gonzaga, Dorival Caymmi. João do Vale, Mo­
acyr Santos, Cartola, Nelson Cavaquinho, Ado-

niran Barbosa, Paulo Vanzolini e tan1os ou~ 
tros. Já oc; festivais da canção, a partir dos 
anos 60,. passaram a revelar muita gente de 
talento corno Chico Buarque. Paulinho da 
Viola, Gilberto Gil, Caetano Veloso, Edu 

Lobo. Milton Nascimenlo,Sidncy Miller, Eg­
berto Gismonti e outros que me falham a 

memória. 
Outro dia li umdepoirnentodo maes­

tro Radamés Gnatali sobre o mestre 
Pixinguinha. Dizia ele: "foi i único 
brasileiro que mereceu ser chamado 
de gênio. Ele foi um músico comple­
to: compositor, instrumentist~ arran­
jador. maestro, líder e professor, que 

influenciou decisivamente a música 
popular bra<;ileira. Infelizmente. foi 

muito pouco reverenciado por oca,;;ião de seu 
centenário de nascimento. Nos Estados Unidos 
da América, ele ficaria eternizado como I.Duis 
Armstrong, Duke Ellington, Milts Davis e ouiro,". 

Em t 995. a crítica especializada em 
música de Nova Iorque, e legia Dick Farney 
como um dos 10 melhores pianistas de jazz 
do mundo. Dick abriu caminhos e inspirou o 
Tamba Trio, Leny Andrade, Dóris Montei­
ro. Lúcio Alves, Sílvia Telles, João Gílberlo 
e Nara Leão. Eram os percursores de um 
movimento que mais tarde seria conhecido 
como Bossa Nova, uma das páginas impor­
tante·s na história da música popular brasi­
leira, hoje consagrada nos Estados Unidos. 

Universidade Iguaçu 
INSCRIÇÕES ABERTAS ATÉ 

20 DE JULHO 
TEL.: 666_2ôo1 _ www.unig.2001.com.br 
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em pânico cana morte 
de Geraldínbo 

8elfanl Pa<ooaitinJa vi­
verd;;> sct,oesugnada YÍalÉn­

eia. Serena passada a cidade 
fm vitinadanais unatent.aà> 
EDllt.i=, frutode\llBiJrpm­
dade q,,e já ll'Bll se arrastarxb 
des:leam:xted:>p:efeitoJa:a. 
Elnseg,rida, All<irl,:p,s, gen­
rod:> àaplta:bJoeé llad:lad e 
agora mais recentarente o 
vereador Geral à:> Duarte da 
SWza. SUSpeita-<iecp,alllX­
te em Belford Roxo foi um 
avisoàprefeitaMarialú=ia­
Geralá> fui criaà:,pcr Ja::ae, 
segun:b sua familia, Overe<>­

à:r jáestavaencaipuí>apn:a 
vice-Prefeitonachapacan 
Jc:ãoHõqllhães, socretáriode 
governo à:> nunicipio e ho­

aenfa:tedaaàninistraÇãcda 
p:efeitaJomialícia. 

o presidente da Câmara de 
Vereeà,res GilvauMe:leircs, 
tmed:>n:M:Sassassiratcs, já 
formulou um documento ao 
Ga\fernador Anthony Garoti­
nho, pedindopolicianento 
i:eriranente nas sessões. 

Vereadores em ação 
a:mtraos interesses da 

pcp1lação 
A Câmara de Nova Iguaçu 

repnM>J \lllpedià:>à:,vere­
dor Flávio Nakandakare, do 
PI', cu o:rlen::b titulo da Ci­
dadão Iguaçuano ao Padre 
Agostinlx>Preto, da catedral 
de santo Antalio. Overeaà:lr 
lemrruop,ssa,::bde lutas d:> 
padrecanD. Adrianopelos 
san terra e ptlos san teto da 
llai,ah. 

Só pra l011Drar: a Câmara 
este ano járejeitruopasse 
livre para os estudantes e a 
..rpliaçãoà:>ln"áriodaaten­
dirrentobancário. caiceoou 
R$ lOOmilparaoNovaiguaçu 
F\Jtelx>lCltt:e, e~as 
o:n:,essõesdasecvig:Epbli­
Clli px-nais 15 an:::s, semlici-

ta;io. 

Elevai YOl.tar 
o ex-prefeito de Nova 

Iguaçu, AltanirGates, disse 
que vai secan::tidatar a~ 
à:lr pelo mr, e pretarl, aju­
dar na canpanha para eleger 
carnélioRibeiroprefeitoda 
ci.dd,. 

Todos se lenbramguando 
.. o hanemda camisa verme­
lha" foi prefeito de Nova 
Iguaçu e quase provocou um 
"Jnlocalsto"rofuciaialis!o 
mmicipal, can sete neses <E 
saláricsatrc&rt:e. 

13 milhões na 
eccmania infomal 
Pra::urar~ditraba­

]h:,. Id>:e, ~ 
sicnaleeq::e.riêrcia, &Dexi.­
gêfx,iasque já levarannuita 
gemeadesistireirttal:elhar 
pc,rcantaprépria, nãodan::b 
bolaparaodesmpreg:). Pelo 
irenos é o que vêm fazendo 13 
millilesdab:asileircsq.,eloje 
estãonaecxn:mia:infarnel. 

QJantrabalhoJ no oatér­
ciocarocarelô, ounain:üs­
triapo:xt,zin::bencasatram­
lhes artesanais, jáen:x:ntzw 
\lllneiode ganhar dinheiro e 
de reforçar o arçanento cb­
rrésti=. 

Jáqueosalárionão~ 
ta, ta'ro3g.eanurar un jeito 
degamarneisdinheiro, 



Sedentarismo 

S 
cdcnt/trio e todo i.ndivíduo que ~assa ~uirns .horas do seu 
dia sem desenvolver atividade fts1ca de mtens1dadc de grau 
pelo menos moderado. Dessa fonna, estando cm inativi 

dadc total - dormindo ou descansando rclaxadamcnte - ou 

executando trat,alho debaixo gasto de energia - e~riturários. advo­
gados nos seus escritórios e médicos em seus consultórios - temos 

pouc;1 ati\'idade muscular. pouco trabaJho cardíaco e baixa atividade 

metabólica do organismo. 
O organi~mo humano é uma máquina que necessita de movi­

mento atra\'és da ação dos músculos e das articulações. de ativação 

da circulaij-ão sanguínea pelo aumento da atividade cardíaca e pul­

monar e da produção de energia necessária para manter esse meta­
bolismo em um nível que permita executar as funções que são ne­
ccs~rias para um ser vivo. Portanto, a condição de inatividade físi­
ca não corresponde a um modelo eficaz para a manutenção de um 

bom padrão de qualidade de vida. 
O sedentarismo é considerado pela Organização Mundial de Saúde 

como o maior e mais presente fator de risco para a doença das arté­
rias cardíacas (que [eva ao infarto do coração). Essa condição de 
risco é a resposta mais presente nos questionários realizados com 

pacientes que tl\·eram um infarto do miQC.árdio. Sua importância se 
dá porque além dos problemas inerentes à falta de atividade física 
regular. existe uma grande interrelação com outros fatores de risco 
como a obesidade, a dislipidemia e a diabetes. 

O desenvolvimento tecnológico da sociedade em nosso século 
favoreetu a possibilidade do ser humano tomar-se mais sedentário. 

No início da civilização humana, era necessário o deslocamento cons­
tante dos grupamentos sociais para encontrar caça para a alimenta­
ção e por causa das mudan~ climáticas. Depois, com o advento da 
agricultura e pecuária. houve uma maior fixação do homem no meio, 
porém ainda era necessário muito trabalho braçal e andar grandes 
distãncias para ir às cidades, estudar ou comprar utensílios. Com o 

desenvolvimento das cidades, as distâncias ficaram menores ainda e 
menos trabalhoso obter tudo o que fosse necessáno. Porém, a disse­
minação dos vários produtos de tecnologia avançada. permitiu ao 
homem realizar inúmeras ações para sua necessidade. dispendendo 
pouco ou nenhum esforço. 

Assim é que, ligar e trocar os canais da televisão, bater um bolo, 

fazer um suco com várias frutas. ouvir diferentes músicas de vários 
discos ou "CDs", etc. não exige do indivíduo esforço maior do que 

pressionar botões. Dessa fonna. deixa-se de gastar a energia neces­

sária para sentar e levantar da poltrona, descascar e espremer frutas, 
mover vigorosamente os braços para bater uma massa, etc. 

Carros, elevadores, transpone público abrangente, utensílios ele­
trodomésticos, etc .. são imponantes para o desempenho das nossas 
atividades do dia-a-dia, porém podem causar efeitos colaterais séri­
os em nossa saúde, pois nos tomam menos ativos ao longo do nosso 
dia e. portanto. precisamos nos preocupar em compensar isso com o 

aumento da atividade tisica vo1untária. afim de C:Ombatennos os males 

que o sedentarismo provocará em nosso organismo. 
A!-. crianças e adolescentes também não ficam imunes aos efeitos 

da atividade sedentária. p:>is atualmente elas trocaram as atividades 

de maior dispêndio de energia tais como jogar bola, pique, soltar e 
correr atr'dS de pipa,. entre outras, por atividades extremamente se­

dentárias como ficar horas sentadas na frente do computador ou da 
teleVJsâo. 

Assim exposto, fica fácil perceber porque o sedentarismo é uma 
condição tão presente na maioria da população, e qual a gravidade 
dessa situação. É por essa observação que o Ministério da Saúde 
constituiu um grupo de profissionais de saúde de alto nível. com o 
fim de promover ações que estimulem a população a realizar ativi­
dade fis1ca wb as mais diversas formas, visando ao combate do se­
dcnt.ansmo e das ~uas consequências. 

Nessa mesma ótica. vã.rias cidades do país. pn:::ocupad~ com 

essa questão, desenvolveram programas de combate ao sedentaris­
mo. estimulando a população para a prática de atividade física em 

locais públlcos, nas empresas. clubes, etc. Em Sâo Paulo. na capital. 
cm Aonanópolis e em Vtt6ria. no Espírito Santo,já existem progra­
mas desse tipo, com a aderência de grande parte da população e 
apo1()de vã.nas entidades e de empresas privadas. 

De modo geral, o individuo sedentário est.i mais sujeito ao de­
scnvu1v1mcnto da obesidade. a qual leva aos distúrt>1os dil metabo• 
llsmodc, ooleLterol e da glic.os.c no sangue, podendLi fac;litar ainda o 
apare~1mento de h1pcrte~o arterial e de alterações da coagulaÇdo 
san~mca. Por fim. todas estas condições, podem kvar ao dcf"'.'ame 
e ao ataque urdíaco A pouca atrvidade física tamtxm e um predis• 
punente para lesões do tipo reumàtica na idade: adulta e de osteoporo­
se nas mulheres após os 50 anos. 

Em contrapartida. a a11vidade fisica regular E a pnnc,pal medida 
tenipéutica re.:omcnclada para evitar IOdo esse conc;o de problemas 
que podem advir oom o sedcntansmo. Desde uma simples cam, nhada, 
quatro vezes por semana, ate!: a prática regular de uma atividade f 1s1ca 
ou ckspo~va mills mttns.a, realizadas por lempo mdctenninado, per­
mite oombater com bastante eficácia todas estas aheraçõc-s .tctma 
de&cntas, pcmuMdc,dc;sa forma uma qualidade de vida melhor. 
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INDICADOR MÉOICO 
Mf'DICOS •DENTISTAS• PSICÓLOGOS• CLÍNICAS 

LA BORATÓRIOS• ÓTICAS• FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

Ser previdente é 
estar sempre assim! Dr. Ivan Fonseca 

Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

~/~ CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3', 4' E 51 feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

\ 
Mantém convênios 

Estrada Feliciano Sodré, 2139 - salas 5, 7 e 9. 
Tel.: 796-2804 - Mes uita - Nova lgua u - RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLiNICADECIRURGIAPLÁSTICA 

• LIPO,\SPIR:\Ç.\O de grndura lm.:alinda no ;1bdomc, cinema. culotc, coxas, nidcga<;. co,cas, axilas, papada<;, mama grande de homem. etc. 
• PL.\STICA Df. \(;\;\L\ para aumcnc.ir. diminuir. enrijccimenco. rumores, câncer 
• PLÁSTICA DO ABOO\lE pau diminuição. c,;cri.u. flacidez. depressões. cicatrin:s. 
• PL.\STIC.\ DE !\,\RIZ para dirninuir. aumcncu, desvios, fr.-ruras. desvio de <i.Cpto 

CONSuLTAS 
• Pl.ASTIC:\ D.\ F ·\CF wrnl. rc.:,u, lacerai. p,ilpebras, queixo. peeling "Zr768-0313 
• PI...\STIC.\ DE tatu.tgcn'>, ci,auizcs. cumore, de pele, queimadura. 

MEDCOR 
SERVIÇOS DIAGNÓSTICOS 

SEU CORAÇÃO 
MERECE SER 
BEM TRATADO 

768·4684 

AW. • Al, FLORIANO PEIXOTO, 2 HO, HLA 206 A 20& 
CENTRO•NOW&IOUA~U•RJ 

Mantenha suo saúde em dia. leia o 

0 INDICADOR MÉDICO 0 

DR. SEBASTIÃO HERCULANO 
DE MATOS NETTO 

( 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA ) 
CIRURGIA DE JOELHOS 

____ .:.V:.:ÍD:.:E:.:O:_·:.:A::.;R..:.T:.:R..:.0..:.S_C_O_P_IA ___ _ 

CONSULTÓRIOS, 
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TliLEFO:--.E,667-3183 

,., 

ÓTICA ALEMA 
DETTLING & CIA. LTDA. 
• ÓCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PROPRIA 
• SERVIÇO RÁPIDO 
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Rua Senador Corr~a. 45 - Nou lguaç11 - Estado do Rio 
Tcl,. 667-038-1/768-0233 

Homeopatia - Pediatria 

LEILA RIEDEL MARINS 
Unimed e outros convênios. 

PRONTO-DIAGNOSE IGUAÇU 
Auo Copltõo Gospor Soares, 197 ,No\lO Iguaçu 

Tcls.: 767-6713 e 667-8894 
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É crinie soltar balão 
O balãa é cr,m,naso 
Um f11g1th·n do fi •stu 
Que t·a, din:10 à florn/a 
Fa::rr um crtmc horrorO,\O 

Transforma o dim.n gostoso 
Em cuca, brasa e can·õo 
Causando a ,·exetação 
O mais 1rcmcndo perigo 
Porlanto a todos cu digo 
E crim~ soltar 00/ão 

Morrem os seres t•frcntcs 
Destrói a fauna e a flora 
Onde toda án·orc chora 
Perdendo seú·a e semc,rtes 
Nas c,nzas das brasas quentes 
Vê-se animais pelo chão 
Depois a putrefação 
Exalond" um cheiro ruim 
Quem t•ê isso diz assim 
É crime soluir balão 

A JJCS!ioa desumana 
Pen·crsa e destruidora 
Incendeia uma la,·oura 
De trigo, de arroz e cana 
O fogo let·a semana 
Destruindo a plantação 
Dci·ia estar na prisão 
Quem faz esrecrime horrendo 
e delegado dizendo 
É crime soltar balão 

É a mawr co,·ardia 
Fazer um holão subir 
I'am com pouco cair 
Em uma refinaria. 
A li um Jogo se cria 
Com rajada e cxplo:r;;ão 
Pro r;afrar a combu.mio 
Morrem opcrario e bombeiro 
Gritamos ao mundo imciro 
É e rim,: soltar balão 

É wna peri·crsidadc 
Fazer um desastre imenso 
Só a pessoa sem senso 
De responsabilúiade 
Uma tremenda maldade 
De quem niio tem coração 
Saber qw.· a sua mão 
Praticou um crime horrendo 
Só preso, fica sabendo 
Que é crime soltar ba.lão 

Sa/1-e o soldado bombeiro 
Que põe sua vida em jogo 
Quando luta contra o fogo 
É um herói \'erdadeiro 
Um destemido guerreiro 
Em busca da sa fração 
Da vida do cidadão 
E dos bens do seu País 
Com muito amor diz 
É crime soltar balão. 

AuJor: Josi João dos Santos (M,str, Azulão) 

Baixada recebe Campanha do Agasalho 
Contribuindo para arrecadar roupas e calçados para instituiçõe.!). comu­

nidades e escolas carentes. quatro restaurantes McDonald 's da Baixada 
FlumincCbC estarão unidos na ''Campanha do Aga::;albo". que será realizada 
nei-te sábado.19 de junho. Durante todo o dia. cada restaurante eç,tará rece­
Modo roupas e calçados usados para de.~tinar à instituiçôes como a Casa do 
Menor São Miguel e aos moradores da Favela do Llxão. 

Quem puder fazer sua doação, pode dirigir-se ao.s restaurantes 
McDonald·s da Av. Presidente Kennedy. 1.511 e da Rodovia Washjngton 
Luiz. 2R76 (Duque de Caxias). ou ao Top Shopping. na Av. Governador 
Robmo Sih·eira. 540. 3.-. píso e Av. Amaral Peixoto, 507, em Nova Iguaçu. 

Uma câmera na mão é uma festa 
Uma idéia na cabeça, uma câmera na mão e uma oportunidade de obter 

ganhos extra.e:; para reforçar o orçamenlo doméstico. Neste sábado, a 
Coordenadoria de A'-suntos Comunitários(CAq da Universidade lguaçu 
começa o curso básico de Filmagem para Festas. Nesta primeira fa.c:;e do 
curso os alunos vão aprender a mexer no equipamento, dicas sobre 
iluminação e enquadramento. Na segunda fase serão ensinadas técnicas de 
edição de fitas e efeitos especiais. Além deste curso, a CAC inicia neste 
sábado outros cursos, como Confecção de Embalagens, Controle Mental -
auto melhoramento, Confecção de Material Didático, O~amentação de 
Festas Infantis. Pintura em Tecido, Recreação Infantil e Violão para 
iniciantes. As inscrições estão abertas e podem ser feitas até o dia do início 
dos cur<os. lnformaç&:s pelo telefone: 668-2047. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL 

Manchete da edição de 26 de 
junho de 1949: .. Vetou o aumcn­
lO de vencimentos do funciona­
lismo/ Firme o Prefeito, entre­
lanto. no propósito de conceder­
lhe CrS 300.00, cm forma de 
abono provisório" 

A 21 do corrente. contrata ca­
samento com a Srta. Alda Soares 
de Oliveira, filha do Sr. Rômulo 
Melo de Oliveira, o conhecido e 
estimado de<;.ponista João de Oli­
veira Junqueira, filho da Sra. Pal­
mira d.a Rocha Junqueira. ... 

Na!tcimentos 
• Dia J 6 nasce o menino Car­

los Alberto, filho do Sr. António Pa­
paléo e D. llu Luz Papaléc>.e Dia 
19 nasce a menina Joanila da Gra­
ça. filha do Sr. João Atanazio de 
Souza Sobrinho e da Sra. Alaídc 

Costa de Souza. • Dia 20 nasce 
Ana Cristina, filha do casal Osni 
Ferreira de Azevedo - Iria Teixeira 
de Azevedo.• Mesmo dia, nasce o 
menino Luiz Mauro. filho do Sr. As­
mando Mário Ribeiro e de O. Aida 
Silva Ribeiro. 

Faleccnestacidade.aos41 anos 
de idade, no dia 19 de junho de 
1949, em sua residência o Tesou­
reiro da Prefeitura, Sílvio Bueno 
Soares, deixando viúva a Sra. Jan­
dira Pereira Soare.s e duas filhas: 
Sildira e Silma . ... 

O Cinc Verde anuncia para do­
mingo, dia 26: jornais Nacional e 
da Fox, um desenho, o drama ""Co­
ração de Leão", com Louis 
Hayward e Janet Blair, e a continu­
ação do filme em ~rie .. A volta de 
Dick Tracy". 

__ P~ninho: poeta, 
musico e compositor 

lod;i.,;, ª" sexta.li-fei­
ra~. c~lí\ndo no 
Luciaoo·s Bar·, à, 20 
hora<., é sempre um bom 
momento para apreciar e 
curtir o ,;,om bem "manei• 
ro" vindo da vo1 de Pini• 
oho. tocando,,, iolão; de­
vidamente sem o cigarro 
(como qual aparece ne.~­
la fotografia), é claro! 

Misto de poeta/músi­
co e compositor, o can­
tor Pininho dá o seu re­
cado incluindo obrac; oon­
sagrada.c:; dos composit~ 
res Chico Buarque de 
Holanda, Caetano Velo­
so, Belchior, entre outros 
autores: av;;im como tam-
bém interpreta músicas 

feitas em parceira com alguns poetas oriundos da Bai,;ada Fluminense. 
Este é o caso de Débora Blues e Deuza, ambas escritas por Almeida 
dos Santos e cJaboração musical de Pininho. 

Luciano 's Bar: Avenida Nilo Peçanha, l.173 - centro de Nova 
Iguaçu. Show ºPiniobo, voz e violão"; sexta-feira, às 20 horas. 

EXPOSIÇÃO 
"A sensação de estar rompendo a casca'' 

Neste mês de Junho a Gale­
ria de Artes do Sesc - Nova 
Iguaçu reservou agradáveis sur­
presas àqueles que admiram be­
líssjmas exposições. Em desta­
que: os trabalhos do artista plás­
tico ErJldo l\.1otta, que são ela­
borados pela experiência direta 
da vida e pelo poder da criativi­
dade de <;eu subconsciente. De 
maneira peculiar1 as obras do ar­
tista <;ão simbolicamente basea­
das no º"'º· Par~ce.ndo e~tranho 
logo no início, niac.,; obc.,;ervando 
melhor, percebe-se que vai ad­
quirindo significado; até mesmo 
justificando algumac. existências. 

As obras inovadoras, mo­
dernas, questionadoras (e to­
talmente reflexiva) de Eraldo Motta permanecerão em exposição até 
o final de junho, com visitação gratuita, de terça-feira a domingo, 
no período de 10 às 16 horas. 

*,:)* 
*~* 

CINEMA 
eCDIECENIERl- "Legionário" (lançanento), canJeanClaudeVan 

Darme. ''Aon:rlilha", canSeanConnery. Censura~ 12 aros. fbrário: 13h 
- lSh -17h-19he2l.horas, 

eCNECEmER2- 2 filnesp:,rr.,griifi.o:ie (sexoexplicito) -Cerurura: 

18 aros. SesS<Sescontínuas a partir das 13h30rn, IguaçuCenter. Av. 
Manrllal.FloriarDPeixoto, 1.480-'D:!1. : 768-0767. 

TOP SHOPPING - Grupo Severiano Ribeiro - Tel. : 667-2241 

e IGUAÇU TOP 1 - "A mú­
mia" ( 1arçam,nto). Censura: 12 

arw::is. Horário: 13h-15h3Cln-
18he 20h30m. 

e IGUAÇU TOP2 - "Legioná­

rio" (2• asrena), o::mJeanCla>­
de Van Oarrme. Censura; 12 

an::,s. EbráriD: 15h -17h -19e 

2)ta,,e. 

e1QJ11ÇUroPJ -"Hatrix" (S• 
semana) , com Keanu Reeves • 
Censura: 12 anos. Horários 
15h10m-17h4Stn- e.20h20m. 

Dla24(9t.ma)e8tt<lia"G-=­
%a.G1!118est.nilas", 110:tgua:;aa'D::f, 
2, nos seguintes horários: 
13h30m- 16h-18h30me 21 
ta,,,. 

( 

Jarfx:!s Gonçalves 

JemliferLopez 
Jennifer tq,ez já en­

cantoo onundo vivenà:> a 
peIBOOagmlprincipaldo 
fillTr&l,m. Pq:ra, a.atriz 
reeolvwvoltaraínvestir 
Mcaaein,daarlt:aa (JEn­

nifa-fai. l<Dilistad:xJcl-tD 
Fly<Jirls) e está 1aJJ,ard:> 
pelaSonyM.wic::o seu pri­
meiro CD solo.On the 6 
tenproduçôes ele Elnilio 
Estefan, Puff Daó:ly, Ri.e 
Wake, Rodney Jenkis e 
Track Hasters. o álbum 
chega às lojasmâsq.even, 
quam:,aattizc:l!Mlapam­
oerooBrasilpam fazerura tumêpmro::ialal-

'lhe cranberries 

PÁGltJA 5 

O'ItleCranberries, formado por Dolores, NOel, Mikee 
f'eL9al, dep:li.scle2arosdesilêncio, estáclevolta. O.volta 
can novo discceury The Bat:c:hete uma turnênundial que 
cara;,a em breve, 1.tnrntarrodleioele entusiasnt>e trescor. 
Alguns dos ingredientes, que são amw::adesseconjunto 
irl.anlês, =sei.sen::sdeameil:a, tril!diaxs:taçn::sena:a 
nenos que 28 milhões ele cópias vendidas"'" todonunà:>-

A obra ele Chiquinha G:inzaga é revi.sacia neste <D prcdu­
zido paraminissérie da '.IVGlàx>_ Estet.rabal.mnãoéuma 

trilhasanraq.ial.guer. Trata-€edell!ltril:utoall!Bclasueis 
talmtcsasartistasoon:sroPais. Odis:x,râregraxlesn:m,s 

daOClSSanúsica, can~paraaartistaiguaçuana, a 
pianista Maria TerezaMl>:leira, eueisl\drianacalcanooto, 
Dani.elaMercury, Joanna, Elniliosanti.ago, BetoGUedes, 
Alcicn!eapjarústael&aSl.e!:ner-

Joanna 
Joan.na está cc::irrem:r 

ranb20en::sclecaaeira. A 

IM,, su,grava;t,ra, reool.­
veu hatenageá-la relan­
çarml::oaparteà!SU>dis­
C'Ografia. os CDs :rasp,i­
tanotrabalrocleart.eaci.­
cpnal., in::l.usiwCXJnas le­
tras clasnúsicas. un justo 
n,xme::iJrento all!Bcan­
toraque pa,sseiacxma:m­
petência por tcd:ls os gê­
nercs, sejaMFStradici.o­
nal, smba, bolerorunú­

sicasa:mapelona.i.s i:q,.,­
lar, Issotlrl:>sanabancb-­
narsuaprucipalcara:ter.isti.c, q.eéo.rorantisrc. 

Engenheiros do Bawaii 
Em seu novo disco, o prirreiro pela universal MUsic, 

gravado no Rio, cana proà,ção de Alexandre Agra e mixado 

anI.Ds Angeles, pelo feraBenny Faccne (que tenaa disooe 
deRickyMartinnocurrículo), <EDgerlbeircsdos....i.i 
re~ sanperder a e,cperienci.a-easabedod.a-elell!l 
a:l.il!O-

f,ljsj,c:,:scletéaúcaex1.lber:ante, Iu::iaDGralja ( (JÚtaD:a) ' 
l'dal.Falseea (bateria) ew::iooortnenn (teclacb) pe<Jar<m> 

a estrada cem seu guru Gessinger ( vocalista , baixista e 
carpositorJ eatprestaramàbandagaúchaofrescardoe 
prineiim tarp:lB c1ecarmua. 

NÃO JOGUE LIXO NAS RUAS. ... ,,s:~ 
Novâ 
fgúÕtl!l AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA. 

PREFEITURA 

NOVA IGUiAÇU 
e llOS~j 



NEY 
ALBERTO 

Cbrigacb, ifil.sinh:>5at>lvá, onelharcn,µ,tectord:>00G90""'1i-
clplD, P,ID"Ra<J,lalrã:f'. 

"R!<ja la:lnb, P'9l J.alra>t 
segura o gatuno e neteoca::iete. --.--1 Esta eea::n:lidJoo se., gabinete.• 

(ccttirunb. •• ): 

Olhaafacsaeleitx:mira 
EaSJjeira~tal; 
Essem>r de banclalheira 
[8J I'ElllB» ~ 

Na m::essâo costurei..ra 
SólalaJpcà,auargir ... 
TeruTais parnapra rasteira 
roque !::urda pra cair. 

A vida fio:unaisrragra, 
RD:enbwirmistir; 
Mesnt) sem tatk:ll' viagra 
OtalctSlarvaiat>ir. 

Mas enquanto o te:tp:, corre 
Mas se fala 81\ CPI. 
se de raiva o p:,vonorre, 
Banqueironorn,de rir. 

Maucaráterlcgoaprcnta, 
Pataz.anaa:ha legal 
E oquei jocai mitra cx:nta 
tunparaisofiscal. 

Há senq,re um novo trambique 
Mordcmia sem vergonha, 
Voa grana, anpique-nique 
Pra Fernando de Noronha. 

Festa do Padroeiro 
A cidade de Nova lgua,su parou para o:c; fec;;tejos de Santo 

Antonio. o Padroeiro da Cidade, que lotou toda,; a,; ruas do cen­
tro e, principalmente, a Av. Nilo Peçanha, onde se concentrou o 
grande show da" banda": Gente Nossa, Faz Acontecer, Pucha­
Jores do Samba. Swing & Simpatia, Klã-Destinos, Max e sua 
Banda, Luan Rodrigue,;; e sua· Banda. Grupo Elemento, Banda 
OJi,séia, Direitos Autorai,, Banda do C.Olégio Leopoldo, Ban­
da do Corpo de Bombeiro-. de Nilópolis. Grupo Pura Relíquia, 
Compromis<,o Certo, Capital \'irtual, Simpatia Negra, Vilania 
Soberana, Grupo Mania. Cia. Encena de Teatro, Pagodamas, 
Aline e suas dançarina<., Marc°' Hennes { música pop ), Xande­
lle {idem), Águias do Forró, além da.s apresentações, no Restau­
rante da Catedral, dos cantores Carlinhos Romão e Bluc e Adão 
e ~eu tecl:1do, sho"•' do sósia do Tiririca, Academias Tereza Pet­
sold, Lena ?-.1cd,en. André e Simpatia, Mestre Azulão e a ence­
nação da vida do Sanlo Antonio na Igreja do Padroeiro da Cidade. 

foi ,i;m dúvida uma da maiores fcstaii dos últimos anos, rea­
lizada pela Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer de Nova 
lgua1,;·u. com o apoio da Cositran e da Defesa Civil. 

Ao encerrar a festa na manhã do dia 14, o Secretário de Cul­
tura, Fsporte e Lazer, Paulinho Leopoldo considerou sua mis~ 
são cumprida e fez agradecimentos a todos os arti,;;tas que parti­
ciparam diretamente da festa e a população iguaçuana, que con­
tribuiu muito com o brilho do evento, não registrando nenhuma 
CX:ürréncia policial. Agradeceu ainda ao Padre Ago!'".tinho, Polí­
..:.14'. Milito.r Jo 2lf Batalhâo e ao Prefeito Nel~on Bornier, além 
Ji.; tc1Jo,;; aqueles que ac.:reditaram no trabalho da Secretaria de 
Cultura 

Em rodu),, U),, dias dn f-c ta dr! Satito Ammllo, a multidllo b1t(JU u A1.'. 

\o,.iu I'e anJUJ, par(J a ,.:. tir uo,; úntl\ Jl111ws alt pm,;rm,wdo, 

mJUnloA.guia.s do Furrofci 1.ibrar a xraruk plau ,a lJW! :.i.1su.ttu 

h.uti no p:ilanqu~ ormad,, ru1 A~ ~•,to P, anlw 
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. Méd!cos ame~icanos vão fazer A paz dos 
c1rurg1as gratuitas em Queimados. cemitérios 

O prt.fdluAwir Ramm> (c\querda), o vereador Delw MartlM (centro) e o Secretário de Saúde Sebastiiío Herculano 
de ,\fatto,\ Nt.•to, em comp,.mhia dtH médico-. wru:ric·ano.\ 

Cirurgiões americanos vão 

operar gratuitamente pacientes 
com problema, no pescoço e com 
lábio~ leporinos-deformação na 

boca- no próximo mês. em Quei­
mados A parceria foi feita atra­

vés do vereador Delso Matos 

(PFL) e o Ministério Vida Plena 

da Igreja Melodista nos Estados 
Unidos. O Ministério presta esle 

llpo de servi<;o em vários países 

do mundo e esta é a segunda vez 

que vem ao Brasil. A primeira foi 

no ano passado, no Nordeste. 

que ações como esta contarão 
semprecomoapoiodoGovemo. 

Eles vão atender de 1' a 7 de 
julho no Hospital Municipal. 

Além da prestação de serviço, 
todos os equipamentos serão tra­

zídos pelos americanos e doados 
ao município. 

será realizada) é uma doença 

hereditária e a cirurgia não é 
arriscada. 

No Estado do Rio de Janeiro, 

existe apenas um hospital espe­
cializado. o Nossa Senhora do 

Loreto, na Ilha do Governador 
"Estive Já, mas a filaélãogrande 

que desisti. São muitas pessoas 

esperando. Agora estou mais es­
perançosa. Espero que minha fi. 
lha consiga", ressalta a dona Ju­

cirene Freitas. 30 anos. A filha 
dela, Beatriz, 5, nasceu com lá­

bio leporino. Os equipamentos 
trazidos pelos 12 médicos servi­

rá posteriormenle também para 
outras operaÇ<ies como ligadura 

de trompas. vesícula e apêndice 

Para o prefeito Azair Ramos, 
a vinda desses profissionab irá 

proporcionaroportunidade à po­

pulação que dificilmente teria 

acesso a este tipo de cirurgia e 

"São equipamenios que já fi­

caram obsoletos para eles, mas 

que nem sonhamos em ter", co­
memora o vereador Ele não sou­

be dizer quanto o município vai 

economizar com a doação do ma­

terial. mas garantiu que o c.onvê­
nio chegou na hora certa. Segun­

do o Secretário de Saúde, Sebas­
tião Herculano, lábio leporino 

(um dos tipos de cirurgia que 

Natureza: Ecologia e Meio Ambiente 
Reservas Biológicas e Parques Nacionais - Parte 49 -

---------------------------Adhemar Guimarães 

Está localizada no interiordoParque Nacional 
de Monte Pascoal. em Porto Seguro. no Estado da 
Bahia, a primeira porção continental avistada pelos 
portugueses quando descobriram o Brasil. Trata­
va-se de um grande monte, alto e arredondado, o 
qual denominaram Monte Pascoal, e à terra.Terra 
de Vera Cru,. Além da importância histórica, esta 
Unidade de Conservação com área de 22.500 ha. e 
criada por Decreto Federal n'2.042,de29.11 1961, 
é uma das que reúne uma diversidade de ecossis­
temas, como a Floresta Ornbrófila Densa. regiões 
alagadiças, restinga, mangue e praia. Os ecossiste­
mas encontrados no Parque apresentam-se varia­
dos. muito embora seja a Floresta Ombrófila Den­
sa a formação dominante, decorrente das peculia­
ridades geológicas, edáficas e ecológicas. São de 
ocorrência frequente na área do Parque muitas 
árvores de grande porte. tais como o visgueiro, 
espécie de origem amaLônicaquesedistribui até o 
norte do Estado do Espírito Santo. Famosas sào, 
porém, as árvores que produzem lenhos valiosos 
como o pau•brasil, a caneJa.sassafrás. o jcquitibá, 
os araribás, o jacarandá-caviuna. a maçaranduba, a 
sucupira-preta, o vinhático e numerosas outras 
espécies de fonnas arbóreas. todas com alguma 
pcculi<.1ridade de grande intere~se biológico. eco• 
nómico ou estético. O pau-brasil, árvore que deu 
origem ao nome de nosso País, quase se extinguiu 
na região. Hoje, graças a um trabalho implitnt.tdo 
no Parque com o cultívo de mudas, esta significa­
tiva espécie está sendo plantada, não só na círca do 
Parque, como cm quintais, sítios e fa1c:ndas do~ 
Estados brasikiro'.'>. Nos trechos mais úrnidos da 
mata, onde ocorn; o palmito, há di\·crsa.s t.:~pecit:s 
de líquens, musgos, aráceas e beli'.'>Simas orquidá• 
ccas, entre as quais a rara Catilaya Sebilheriba. ,a 
Lsclia tt:ntbrOSit, a 1 . grandis e outras mais. Nas 
partes mais :-,ecas da mata, ocorre a piai.,Jl>a. utih­
zada para a t'Uração de fibras. A c.·dpoeira, nt:ste 
caso compreendida t:omo vcgda\·,to ~ccundária, 
d~cnvulvt•St nu lugar da Florest;1 Omhr6fila 
Densa. O Par4uc pi>Ssui árc:asc:-sparsasque outrora 
foram roçadas e queimadas por 1ndios e também 
posseiros par&ocultívod~ mJndi1..x:a cactu, áreas 
estas Jbandonadas apóshrc\:tt:xplor..1'i'Ío. No Par­
que Nacional do Monte Pascoal existem .;1lgun, 

campos naturais, como o "Campo do Boi .. , e outros 
resultantes do uso inadequado do solo. Os campos 
limpos são, na sua maioria, consequência da intlu­
ência humana. Os campos são áreas onde predomi­
nam plantas herváceas, sobretudo gramíneas e 
subarbustos. A fauna é exuberan1e e rica nos diver­
sos ambientes; os animais possuem uma relação 
direta com a vegetação existente, auxiliando na 
disseminação, como o caxinguelê. O raro ouriço­
prclo, a preguiça-de-coleira e o guariba buscam 
proteção no interior do Parque Nacional do Monte 
Pascoal, uma vez que são espécies ameaçadas de 
extinção. O maior roedor do mundo. a capivara, ao 
Jadodaanta, estão perto dos leitos dos rios.onde se 
refugiam. Os insetos são preferidos pelos tamandu­
ás. Sob as copas das árvores. a cutia e a paca 
procuram alimento. Os felinos, como a onça e a 
suçuarana. mesmo ameaçadas de extinção pela 
reducão de habitat e a caça, no interior do Parque 
mantêm-se protegidos. No céu podem ser observa­
dos o gavião-de-penacho e o gavião-pega-macaco. 
bel05 falconiformes ameaçados de extinção. Tam­
bém merecem registro as formações ruidosas de 
maitacas e fura.matos cortando o céu. As aves 
raras como omutum. ocurió e o sabiá-da-mata. 
estão protegidas. Os ofidios peçonhentos, entre os 
quais a surucucu e a surucucu patioba rastejam sob 
a vegetação em busca de suas presas. A efetiva 
proteção dos recursos existentes neste P;1;rque Na­
cional é fundamental para a manutenção de muitas 
t:spécies anim<tis e vegetais ameaçadas de extin• 
ção, além de se consistir cm uma ârea onde se 
mantém uma tribo indígena, dando todo um aca­
vocultural muito valioso. Até o momento, o Parque 
nao dhpõc de infra-estrutura adcquad;;t para rece­
ber vh;itantes, e ainda em fase de implantação o 
Centro de Visitantes, que propon.:ionará mtlhores 
condições às pessoas que par,, ali se dirigem. O 
Parque é de: fáci I act:s'i0 e encontra-St." a uma 
distància dt: C,90 km de Salvador e a 479 km de..· 
Vitóna. A Rodovia BR-101 que une o hta~o ~o 
Rio Grande do Sul ao Rio Grande do Nortc, pa,s,1 
a apenas J 4 km da entrada do Parque. comum 
ai.:csso até a sede: cm asfalto. Uma ro1;1 turística por 
via marítima tt:m cm Salvador uma cs1..-.tlJ, sc:ndo 
esta m.tis uma allernati,,..i 

----- ,\farcosAurilio 

hnalmcnfc:9 Belgndo a~ 
~cm o toque d.-1. ... h ten;r anf 11e­

rea'<, a pnpui 't 1, sem luz. :-71 

água e h.xfa uma ~rie de recur 
de géncrM de pnme1ra ncccs..c.u.la 
<le. 8u1ina oomcmorand, J. paz. 
ahv10 d() fim J, \'1..JIC:nc a e o ter 
ror causad~ por 78 d1& ininter 
ruptos de Maquc po: 1- mba!.. '"in 

tcligen1es naodet:\lm que os. iu• 

guslavos se perglJntem que paz o 
essa?". 

A 01AN gastou ., bilh,JCS de 
dólares jogando 25 mil bomba.~. 
em nome de uma guerra C,)m fins 
humanitáriO!ii, o de liberar umii 
província de um massacre étnico 

Cerca de t:iSO mil kosovares tive .. : 
ram que abandonar seus lares o.•• 

pu\,;;os como colaboradores, cau-: 
sando uma verdadeira diá~pora em• 
que algum; con,;;egu1ram chegar" 
aos campos de refugiado,;, locais 

onde impera o sofrimento. Cenas 
que estamos acoslumado.,; a ver na 
África repetiam no continente 
mais nco do mundo. 

Exaurida sua capacidade de re...­

sistência, a lugu'ilávia capitulou. 
O covarde ataque comandados 

pelos EUA destruiu a capacidade 
produtiva do país de Milosevic. Se' 

não tiver ajuda o país demorará; 
aproximadamente 20 anos para 
retornar aos níveis econômicos-­

que tinha antes da agres,;;ão, Or­

ganismos, financeiros falam de 
um plano de reconstrução cu,tará 
100 bilhões de dólares, e muito 

mais, o que Interessa aos EUA, a 
soberania. 

Os soldad°' da força de pa, -
ou_ seria força de ocupação? - en­
traram triunfantes em Kosovo. 
Para tanto, não deram um tiro não 
tiveram confronto algum e nenhu­

ma baha. No fim do século foi 
inventada a guerra onde soldados 

não morrem. Os EUA. ainda com 
a<:: chagas do Vietnan. desenvoT­
veram arma,;; carissima"i de alta 

lecnología.. em que o corpo-a-cor­
po da batalha vem se tornando 

peça de mu~eu. O piloto do bom­
bardeiro 8-2. a\'aliado em 2,2 bi­

lhões de dólares, saía de manhã de 

uma ca-;a nos EU.-\. voa\'a hora<:: 
sem escala.,. exterminava criança.-. 
e velhos. enfim, seres humanos; 

indefesos e ino1..·entcs. e depois 
volla,:a de con,;;ciência tranquila 
para casa. ainda a tempo de assi._­
tir o jornal noturno seu -ato he• 

róico·· 

A agres..,5.o que a Jugu~Jj\-ia 
sofreu dcmon~tr:i que os EU.\ niio 
respeitam mais o con<.-eito de !<>Ir 

berania, pois at:icaram um pai-. c:m 
nome de valore,;; humaniL.irios. Ai 
fica a pergunta: por que não libe­
rar a pale:-.tina de Israel, ° Cur­
distão da Turquia. Timor Le.;.te da 

lndoni..;ia'? 
Porque c;~,es povo-,. \'ivem sob 

intensa agrtssiin, nu._ ~cu." oprc"'· 
sorcs são amigos e gr:mdc:, 1..·orn­
pradores de arma .... do Irnpem.l. 

Se o oonceilO<,k intc:n·<.•fl\ãú al­

truística realmente fun1.:1vna.ssc os 
bladt..l'i UniJu, 1c:rü1m que ..;cr ald- ~ 

<.'ddus e c.-riat.i,t uma 1011;1 li, r'-' no: 
Brooldin, sobre os comanJvCi J-.,,: 
negros, .._1u cm Mi,uni, sob O .,_·o-: 
mando do" hispàni1..·os. 

Na verdJdc, p<rdaam os iu· 
gus.lavos. os l,..\l"'' .irdó e toJl1" 

aqueles que n,-10 ccrn..:-orJam '-lue 
v,tlorcs .Jltru1~ti1..-n, sej,un u1iliza­
dL1, no p,tntano cn,l:!.anil-.t) d,• di'-· 
cur,o daqw.:]1,,.--s que, qucr ... ·,n ~wni· 
n,1r o pl.1111:la, nc:111 4uc: p,tr,i is~o 
lc:nh,lm 'iue Jc-,.1ruir ltl<tos os fo,, 
"·os de rc::o.1sti;n1..1,1 



CORREIO DA LAVOURA 

IRIO 
lrio Antonio Weschenfelder 

Tabela 
~ 'I\Jninho 'lâvora a pl.ero vap::,r: a,lo:a sc:n:ri:za... 

cir na 1w. Jlbil.io Aq.lStO 'lâvora, n::> Bairro da~, a 

pedid:> das mies <iqlela ~- E OJtro veread:lr apa­
re:E e q.ec fa2ier car:i.àrla o::ro o dJaEé., allEio. ~im ra:, é 
p:aiível ... Q!sarento à! Patrici.a Pratini à! M:>raes e El:rlto 
Paulo Barlx,sa l1Dllinentou o OJteiro da Glória. Recep:;:ão 
roGMBG:>lf. Inp:Esívelc:iro.tlarp:r lá. Aoolma já tenra 
agBm a festa à! rova iíBE à! Felip, Ralnteitti, ra b:nita 
CBD da oolina (o Sitio à! Reflcrestate1t: di tmG), na Ser­
Ia <E Mrllreira .• -~ da expô <E làJSa Lentas, l.cxp 
Dais n::> ~ Oll.tural. di lhig, sete di rcite •.• PEt,:ê e l'e­

nlin. slx:Màesta sexta n::> Iguaçu Basquete Clul:e, oito da 
!Dite ••• un E:ap0 ~ agra::BVel. na manhã à! vint.e e tantoo 
gmus, o::ro!m"ia oo camo Papaléo: inteligêrx:ia SBipre e 
aqre . .. As pla::as q.e serã:> ..-rt::r8p,S h:>je na Fei jcada. cb 
Irio fa:angrava:às o::ronuito~ pelo Isaías di Silva. 
F.ian:anérillBs ••• 

O:>lunávei.s 
.lilia 'lmdi.t Mutirs Pinto, to:i:s CB an:B, n::> sai ani.versá­

rlo, l.'E!ÚM CB anig:s cb cor.çâo (E1'.a m::mnenta<b alno;n. 
Sq:a, untara~ as at.eçSes g&ais. Este an::> foi "5e­

mia"' 111B a1sgre l:rimllili:a q.e telie até cartões o::ro Jlilia 
vestim a caráter. Un l:arato. to anexo cb <mntry Club tur­
DB dri,µe foi p:ntwl. e ss, di=tin dmmte to:a a taroa .•. E 

li) so;aite, o q.e rola? Nilza D::mi vai dividir sai taTIX> a,.. 

tte tbla Iguaçu e catpcis cb Jordão. N.ilza está a:nprarrlJ 
111B l:ela rmr,sã, an un d:6 l::ainxs mús rtlires ca:p,la tela 
c:ilB2 sec:ana à! SP ••• O Bar Trcpkal di Riaatt=B vai fun::i.­

crar àicante a Fei jcada. cb Irio. um. altetrativa i:ma a; cnlu­
mveis q.,e q.riseran ficar an a.ttro ami.ente ••• 1m"ia M'tla­
faia est:ra::l.l :ü:la<E rova e ganto., tolo e i;:aral:áls n::> Baile da 
'n!l:a!ira lià,. tlm. i:era <E ani.g::B EB@ CB al::Jra;a;. • • 

Coordenador 
.J:eé card::a:> 'lavara, q.,e 'IKrn a ser o 22 sa:::retário da Mesa 

Duetora da PU&J, foi designad) o coonlenad'.>r da =nis­
são da~ q.e anali=á as prqxEtas erraninhadas 
pn:a a eJ ataraçoo da un projeto à! resom;ã, q.e al=ai:á o 
IIEgine,t.o rntem:> da AsSE!lbJé:ia úagislativa cb Est:;rl) cb 
Rio. A ~missã:> será a <E fomular ~ q.,e ze... 
g.,lananten as a:mi.ssêes Parla:renta:res à! IrqÉl:ÍtD (CEs) • 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Outnbno Bocaiiiva, 53105 • N. Iguaçu • RJ 
Telefones; 667-8226 e 767-8388 

Show 

Éboje 
Banda Sabor de 

Haç,â no esquema dos 
shc:Ms da Feijoada à> 
IriD, IBSted:a:b, cla­
ro. N>.1dirtv ra mta=ia, 
Maccelo rvs teclad:>!,, 

o.r.1.as na 9l,it:at:ra, Jilj­

a:n m a::rn::rateiJo e a; 

cantaras Beth e SecgiD 
MillD. &ress::> a>ta::i­
prlJ ..• Ali.ás, quatro 
mn:às aruimrã:> a fe&­
ta en grard, estilo e 
um super atração às 
cirv:> cà ta,n;,, ,n:,ten. 

E às quatro da tarde, 
TOS teJ.êes, O jor;p lán> 

xF.Jarm;p, afiralissí­
ma oo Ganpeonato ca­
ri:m. 

Aten;ã:>: vai rol.ar sh::w cbSó Pra Ozt:zm:im.- na ciq, dia 
23 <E julh:>. Panp, à! Eventos da~- Vinte mil plS­

s:as TOS ~-

.Atrclrp!S 
Cbnrecida CXIlO Baixo I9ll'Çll, a :cegiãJ q.e ltiÚS a:n­
oent:ra tares e restaurantes na Bail<a::a, alán à! '1'Jlte 
b:nita e sarada, inau;Jura nuito l.cxp, mús àJas atra­
if:Es <E p;s:,: naiorhipemerca:bdare:e fiarn,sa Car­
refour ( ao l.acb da Granfin::>) e ll1B loja cb M,,c l):m1.d 

bem ao l.a<b da Universidade cb Qq:p. 

Amigo 
Paulo Juruna é ll1B oos peraaal.i.dar:: à! q.sn t.o±s g::s­

tan da sa::ia:laia tnrli.ciaal e~ cb Grarda RiD: ale­
gre, serq:,re de bem oan a vida e un super amigo. Juruna 

ganlnJ festan;a n::> dia an q.e estre::u idooe =• 

Dia D 
Alessarrlra O::utinlo e Luiz ~ terão 

S0l Dia D quan::b 26 de julho chegar, firal 
de tarde, Igreja de N::ssa Sen!Di:a de Fát.ina 
e Soo Jorge,. iEa:p,ã, a seguir, n::> !bllyw:xxi 
Disa:>Club. Alessan:lra, vccês sabem, é se­
cretária da Gabirete cb Prefeito N;tlscn ll:Jr­

niec. 

Agenda 
No dia de santo Antonio nasceu o filh:> de Mi­

dlill.e e Marrol\ntatlo (1-êg:>) Giehl. PplalEcs ••• Nãl 

Fei jca:B CD Irio, CB teJi5es a:m a d3:::i.sã:> ~ X fla­
naq:, ••• Lídia e FáJ:uD Raunhei.tti festejanrn ani­

vei:sário de c:asarerrt:o. fbi. ro sál:a::b, en fanil:ia ••• 

Dep.Jtacb Federal Fernando Gonçalves €1lbarcan­

cb para Portugal. Retorna ro ci'.:m:inJC) q.e =· .. 
Alcb e Ione Pereira receberam un grup:, n::> daningo P31'.a 
festejaran !Xll1a i.cke cb Alcb. 

~ Contabilidade 
~ Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

Escrttórlo: Rua Prof' Venlna Correa Torres, 
230 -10' andar-Telefone: 667-1747 

(sede próprta) 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 
Av Abll10 Augusto T6voro, 3.793 · N. Iguaçu 

PABX: 667-2100 

Lu Meloecb, 'llaresa ~ e Mam.Jelina Barata, preserças 
tq, n::> ama;,:, an tom> da pintcxa catan:neme Elvira Cr:um­
rá::io, guarxt, 23 de ju1lD dia]ar. 

Junho - mês de 
aniversário da UNI G 

Junho é o mês de comemorações na Pró-Reitoria de 
Administração da Universidade Iguaçu. São os aniversan, s 
do Pró-Reitor Luiz Felipe Raunheitti (neste sábado) e d<> 
seu primo Sebastião Raunheitti (no último dia 7). Como 
ambos são amantes e defensores da natureza, planejam 
fazera comemoração no sítio de Reflorestamento da UMG, 
localizado na Serra de Madureira. Será uma reunião fami­
liar com a presença dochancelerda UNIG, Fábio Raunheit- 1 
ti, e do deputado estadual, Fábio Gonçalves Raunheít14 
entre qutros. 

Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa REFLEXÕES 
Todas as 6" feiras 

das 23 às 24 h. 

Apresentação: 

PAULINHO 

LEOPOLDO 

RECÔNCAVO FLUMINENSE. ADOTE ESTA IDÉIA 

Vai fazer Festinha Surpresa no 
Escritório? O Kit da Bonjour 

está de Parabéns. 

Kit para 
Festa 

Surpresa 

Disque: 768-2310 
e, em alguns minutos você ter.i em mãos tudo 

quanto for necessário par.t que a festa 
seja um Sucesso. 

Pac 

Rua Alfredo Soares, 145 (casa) ~ 667-5698 
Centro de Nova Iguaçu U FAX:6&9-0180 
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TRANSPORTE RODOVIÁRIO 

Horários das linhas 
in~rmunicipais e 
interestaduais com 
partida do Terminal 
da Coderte 

• No.-a IJu•çu • Sio P•ulo • Pneço: RS 20,00 
Viaçáo ltaprmirlm • Qb45m e 23h30m. 
Auto Viação 1001 - 13h30m 
fapresso Brasileiro • !Oh e OOh!Sm (sexta-feira) e 23b45m 

(doming<>") 

• Non Iguaçu . CamJ)O' (Via Macat) • Preço: 20, 79. Att Ma­
cat: RS 14,48. Att Cabo Frio: RS 12,52. 

Auto Viação 1001 . Para Cabo Frio • 15h e 7h (somente aos 

úbodos) 

• Nova Iguaçu. Angra dM Reis· Pneço: R$ 9,73 
Viação Costa Verde • 5h30m · 6b20m • 1 0h30m • 13h • 15b • 

!8h30m. 

• Nova Iguaçu . Macaé (Via Araruama, lguaba, lguabinha, 
Trevo. São Pedro da Aldeia, Trevo de Búzios, Verão Vermelho, 
Unamar, Sam de São João e Río das Ostras). 

Rápido Macaense - 7h15m e 15b30m. 

• No•·• Iguaçu. Barra M•nsa (Via Volta Redonda) - Preço: R$ 

7,40 
Empresa Evanil • 5h20m • 6h45m - 7h45m • 9h • l0h25m • 

llh50m. 13h15m • l4h15m · l6bl5m • 17h45m · l8h45m -
20h30m. 

• Nova Iguaçu • Barra do Pirai (RS 6,80). Nova Iguaçu • 
Três Rios (RS 9,70). Nova Iguaçu - Mendes (RS 4,63). Nova 
Iguaçu. V..sooras (R$ 5,40). Nova Iguaçu• Juiz de Fora (R$ 
9_1j()). 

Viação Progresso. Barra do Piraí • 8h • l0h30m · 12h • 15h • 
19h. 1)-ês Rios• (Via Mendes e Vassouras) - 9b e 18h. Juiz de 
Fora • 9h30m (somente às segundas-feiras). 

• Nova Iguaçu - Teresópolis (Via Caxias, Guapimirim e Parada 
Modêlo) 

Auto Viação Teresópolis - 8h30m e l 7h30m. 

• Nova Iguaçu • Pati do Alferes (Via Bario de Javari e Miguel 

Pereira). 
Viação Normandy • !Oh - 14h30m e J9h30m. 

• Non Iguaçu • Petrópolis (J'arifa A e Roleta). Obs.: Roleta 

via Caxias. 
Empresa Única-Fácil (ponte Rodoviária). Saídas diariamente 

de meia em meia hora, a partir das 6 horas da manhã. 

• Nova Iguaçu• Niterói (Via Ponte) - Preço: RS 4,15. 
Nova Iguaçu• Niteról(Via Nilópolis, São João de Meriti, Ca­

xias, lmbariê, Piabetá e Magt) • Preço: RS 1,80. 
Empresa Rio-Minho - saídas de 20 em 20 minut°".. 

• Nova Iguaçu • Praça Mau6 (J'arifa A) • Pneço: R$ 3,00 
Nova Iguaçu • Castelo (J'arifa A e Micro-ônibus) e/ ar condi­

cionado. 
Empresa Evanil - saídas de meia em meia hora. 

• Nova Iguaçu - Pavuna (Integração Metrô) - Pneço: R$ 1,80 
Empresas Evanil e São Jost - saídas de meia em meia hora. 

~ ESTILO & COR 
~ PAPELARIA E LIVRARIA 

XEROX 
DUPLICAÇÃO DIGITAL 

ACIMA DE: 
• 400 UNIO. do mesmo original ............... R$ 0,04 
• Acima de 50 UNID . ................................. R$ 0,05 

FAX-ENCADERNAÇÃO-PLASTIFlCAÇÁO 
MATERIALDEESCRITÓRIOEPAPEL.ARIA 

CONFECCIONAMOS CRACHÁS PARA DIVERSAS FINALIDADES 
PAPELCHAMEXOACIOIIEA4 

Rua Bemardlno de Mello, 1783 - Tel.: 667-3397 
(AoledodoCcl6glol-• 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 767-0124 / 667-2317 / 766-0325 

Atendemos e reservamos capetas em todos os cemitétios, 
inciusrve no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos serviços funerários p<9!1lados pela Funeráfla 

Sào Salvad0< são os menon,s de todo o Grande Rio , 
porquanto tabelados pela Prefertura Municipal 

Proeute-nos em e.aso d8 neoessklade 

Umas • Remoções • capelas para velórios 
Ornamentações • Coroas • FIOres - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, n• 179 - Nova Iguaçu 

Quartas de Final começam a definir FuTsAL EM 
a Taça Cidade de Nova Iguaçu 4 sEGuNoos 

Unidos do Cobrex, Bar­

ros, Maratona e Volantes es­

tão nas quarlas de final da 

Taça C idade de Nova 

Iguaçu. Nos jogos dispula­

dos domingo passado, 13, e 

que defini ram as quatro 

equipes da segunda fase da 

competição, foram estes os 

resultados: Horizonte t x t 
Barros, Unidos do Cobrex 

O x O Miguel Couto, XV 
de Novembro 2 x 2 Mara­

tona e Volantes 2 x O Adri­
anópolis. 

A segunda etapa da semi­
final será disputada neste do­

mingo, reunindo as seguin-

tes equipes: Mara tona x 

Volantes (cam,o do Alia­

dos) e Barros x Miguel 
Couto (campo do Barros). 

Crist iano (1 1 gols, Unidos 

do Cobrex) e Gonha (10 

gols, do Adrianópolis) são 

os artilheiros da competi­
ção. 

Taça Cidade de Futsal 

A equipe do Country Club (foto acima) surpreendeu o Tênis Clube de Mesquita ao empatar em 5 
a 5, no último jogo. O Tênis Clube ocupa a 2• colocação no campeonato da "Taça Cidade". 

V
alendo pela segunda fase da com 
petição, o Tênis Clube de Mes 
quita enfrentará o NICC (Coun 
try Club) na segunda-feira, dia 

21, às 21 horas, no Ginásio do Esporte Clube 
Iguaçu. Quem vencer ficará com uma das 
vagas na semifinal do campeonato; o TC 
Mesquita jogará pelo empate por ter obtido 
a melhor campanha no período da primeira 

fase. 

Um dos grandes destaques desta Taça 
Cidade é o ala Júlio César {do TC Mesqui­
ta), vice-artilheiro do campeonato com 17 
gols. O Mesquita precisará muito da inspira­
ção deste jogador para vencer a equipe do 
Country Club, que cresceu muito nesta se­
gunda fase da competição, considerada uma 
grata surpresa na Taça Cidade de Futsal, 
promovida pela Liga de Desportos de Nova 
Iguaçu. 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 
Pronto Socorro, Maternidade, Ortopedia, Traumatologia. 
Laboralório, Radiologia, Tomografia Computadorizada, 

Mamografia, Ultrassonografia, U.T.I. 

Convênios 
FASSINCRA . MED GRUPO . SUL AMÉRICA · PLANO VIDA 

C.A.C. • FUNCEP • ENGEPRON · ASC B · CAPECESP 
CORREIOS · IPALERI · BOA SAÚDE· CNEN-URANOS 

GOLDEN CROSS - C.A.A.RJ. • CENTRESS • PETROBRÁS 
VITA SAÚDE - AMOSP . TELERI · C.A.S.S. l. 

SILVER CROSS - UNIMED . SAÚOE TOTAL· EMPREMED 
FASIUS-MEDI • SAÚDE BAMERINDUS • SAÚDE BRADESCO 

CREDICAAD . SOLLO (AMERICAN EXPRESS) • S.B.M. 
PATRONAL - CLINICA MJGUEL MORONE 

PLANTÃO SAÚDE· MILLER 

Atendimeoto 24 bora.'i 

Rua Getúlio Vargas 222 • O,otro • Nova iguaçu 
Tels.: 767-5151 / 767-5542 / 767,2334 

ORJUCO MORETTI 
CONTABILIDADE 

1967 • 1999 • 32 ANOS SERVINDO 
LEGALIZAÇÃO OE FIRMAS, ESCRITAS FISCAIS 
E COMERCIAIS. IMPOSTO DE RENDA FISICA E 
JURfDICA E DEMAIS SERVIÇOS CONTÁBEIS 

Av Gove rna dor Amarai PetXoto, 373 / sala 204 
Nova Iguaçu. RJ. TELS.: 667-4742 e 767-8559 

Estudos sociais 
enfocando 
história e 

geografia de 
Nova Iguaçu 
Pensando em diminuir as difi• 

cu Idades dos professores para en­
sinar geografia e história de Nova 
Iguaçu para os seus alunos, a Co­
ordenadoria de Assuntos Comuni­
tários da Universidade Iguaçu 
inicia. neste sábado, um Curso de 
E.studosSociaisenfocandoasduas 
matérias. As aulas serão dadas 
pelo professor José da Silva Sil• 
veira, que lançou o livro Municí­
pio de Nova Iguaçu, pela Editora 
Access. 

Trata-se da coleção Viva Nos­
sa Turma, da Editora Acccss, de­
dicado a crianças de primeira a 
quarta série, sempre enfocando 
uma cidade. Petrópolis, Friburgo, 
Belo Horizonte, Rio de Janeiro e 
Nova Iguaçu são alguns dos muni­
cípios relratados nesta série. Se­
gundooprofessor Josl!l,o livro cem 
textos curtos e ilustrações para 
interagir com as crianças. O de 
Nova Iguaçu conta a história do 
município desde sua origem até 

Iguaçu Velho. 
As inscrições estão abertas e 

podem ser feitas inclusive no pri­
meiro dia de aula. Mi.liores de1a­
lhes pelo telefone: 666-2()-17 

Marque um gol de placa. Anuncie no 
CORREIO DA LAVOURA 

Ligue: 667-3648 

l" - NICC 
surpreende TQ.l 
NlCX: (Cl:1JrluyCl.ub), séti­

aolX>la:abnapr::ineirafaeem 
Taça Cidade de Nova Iguaçu 
daf\J:t:sal., rateg:riaadJJta BJr­

preendeu o TC Mesquita ao 
""""taro primeiro jogo do 
mrt:a--«ata, EmSaS, rEStaúlti­
m,seg.,rm-feim (dial4), às21 
hxas, mg;inásiod:>fl:I<JlOl;U, 

Ceárl:xit:rcaàFtadi<(':rta::ti s­
sinapart.ida furan, HauroPra­
d:>elllisses.H::nteizo. 

2" - n:t enfrenta 
CCIP 

Valendopelo~to 
Estawal de Futsal, o Esp:,rte 
Chmlg.a;u, Ellfz:mtatx,je, às 
lShoras, oa::tP (de Pilares), 
nascma:µ:iasinfaillelnfa>-. 
tI>-JIMml. É:irqx:rt,neJ:ESBl.­
tarque ofl: Iguag,, nacate:p­
~, erart:m-<e 
invicta na a:riçetição, oan 15-
p:ntcsgarh::e. 

3" - IBC vence Bráz 
de Pina 

canumelástiooplacarde 

1
. 

1 , < 

. 

\. - . 
~ -~ . ' 

,f.,>_~~ 
-~;,, .. e:?' 

10 a 8, o IBC venceu o Brá2 de 
P:inaicruntryaul:e, nacatap­
~ (atél6an:s), 
num jogo em que os ataques 
não tararamca,hecimantodas 

--a,tap,rt.id>lbimili.­
zada neste últim> sábacb, dia 
U, às 16horas, ooginásiodo 
IBC, oandestaqueparofi,co 
Renato, experiente atleta do 
futsal:ig.a;un), 

4'' -Im;Aretomaàs 

quadras 
o Instituto de Educação 

santoAntõnio (IESA) retorna 
oojeàs ,padraS, participand:> 
do campeonato Iguaçuano de 
Rllsal.,rasa,teg:riasinúrtile 
Infanto, entn,ntard:,às 11 to­
zas, aruBJginásio, oECig.a;u-
0 canando técnioo da equipe 
fu:aráacar,;pdoproresscrRl>­
nat.o. canissooIESAo:ntri­
wi eml!llÍto para oergui,ren­
todo tutsal emnossonunicí­

po. 

BARDO 
PADRINHO 
Onde você entra 
anônimo e sal 
de lá BACANA 

01:úctA DE SKOL GELADA 

f SOPA QUENTE-

A.dmü1ütradu pdo 

Padrin/,oAlcir. 

Ru• otivlo Tarqulno, 458 
(p,óximo ao EC Iguaçu) 

TEL: 660-4472 
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